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RESUMO: Este trabalho trata de concepções de escrita de professores em formação inicial e apresenta
resultados da pesquisa que objetivou compreender como a formação teórico-metodológica e prática acerca
do processo de produção textual escrita se estabelece em tal etapa da formação docente, identificando suas
concepções e caracterizando suas atuações na prática de produção de atividades de escrita. Para tanto, os
preceitos do interacionismo e da concepção de escrita como trabalho configuraram o aporte teórico da
pesquisa. Para seu desenvolvimento, recorreu-se à Linguística Aplicada, visto debruçar-se a um aspecto
determinado  da  linguagem,  em  situação  também  definida,  tendo  como  locus  a  formação  inicial  de
professores, ou seja, estudantes de curso de graduação em Letras. Em síntese, os registros gerados pelos
participantes,  em  resposta  ao  questionário  da  pesquisa,  sugerem  o  conhecimento  de  conceitos  e
possibilidades de ensino, contudo, em perguntas com viés voltado à prática pedagógica, a transição entre
uma vertente e outra e as lacunas para que a resposta atenda, de modo mais adequado, a conceitos oriundos
da concepção de linguagem como processo de interação, sobressaem. Ressalta-se, ao final, a pertinência da
formação teórica, metodológica e prática no processo formativo inicial de professores.
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